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1INISTERIO DA FAZENDA
'RIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES •

Processo no. 10480/014.444/91-12

a
;cárd2Co no. 108-01.454

3essab de: 14 de setembro de 1994.
:tecurso : 82.532 - FINSOCIAL -VAT. - EX: DE 1989
'tecorrente:ATALLA FRE:1 E CIA. LIDA.
:tecorrida :DRE EM RECIFE - PE

PROCEDIMEN10 DECORRENTE - CONTRIBOICAO PARA O
FINSOCIAL/FATURAMENTO - Em virtude da estreita
relac2Co de causa e efeito entre o lançamento prin-
ci pal e o decorrente,nprovido o nrimeiro e nâ'o ar-
g uindo o contribuinte matéria nova alusiva ao se-
gundo, igual decisjo se impffe quanto à lide refle-
xa.

V i stos „ i r e .I. a eacic,: e cl i. (::k.k t. :i. dos c)::: presenteE :'_L .Ç'1! de irecur:<:;
Interposto por ATALLA FRUI E CIA. LIDA.

ACORDAM OS Membros da Oitava C'âmara do Primeiro Conselho de
.;ontribuintes„ nor unanimidade de votos. em DAR p rovimento ao recurso.
.los termos do telatário e voto que passam a Ir teci 	 o presente
jade ,.	 .

Sala das Sessffes, DF, em 14 de setembro de 1991.

J'4‘4
MANOEL ANTONIO GADELHA DlAS -	 1 ES1DENIE E REIAIOR

7-144417ISTO EM MAINWW... - .E.L. REGO BRANDA°	 - PROCURADOR DA FAZENDA MACIO
ESSÀO DE: o 9 juN 1995	 MAL

'articiparam, ainda, do presente julgamento. os seguintes Conselhei-
• 05:: EAL11.0 IRVIN DE CARVALHO VIANIMA. MARIO CT1jI91;UEIRA FRANCO ult/HIOR.
UACILIO DANTAS CARIAXO. SANDRA MARIA DIAS NUNES E LUIZ ALOERIO CAVA
ACEIRA.



MINISTERIO DA FAZENDA 	 2.

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no. 10480/011.444/91-12

ÂcórdWo no. 108-01.054

RECURSO NO.: 82.532

'tECORRENTE : ATALLA FRE3 CIA. LTDA.

n contribuinte supra identificada recorre a este Conselho da
lecisâb da autoridade julgadora de primeiro grau, que julgc,Jt proce-

~e a exlciencia fiscal formalizada no Auto de InfracXo de fis.01/03.

frata-se de tributaçWo reflexa de outro processo instaurado

:ontra a mesma contribuinte na área do Imposto de Renda - Pessoa jur1-

J3.,„ protocolizado na repartiç'áo local sob o no. 10180/010.002/91-39.

Nestes autos cogita-se da cobrança, no ano de ~„ da Con-

tribulçWo para o FINSOCIAL, modalidade FAVURANENTO. consoante estabe-

tecido o art. lo. , par. lo.. do Decreto-lei no. :1.900/82. ele o art.

do Decreto-lei no. 2.397/87.

Mantida parcialmente a tributacaCo no processo matriz em pri-

w•ira instância. igual sorte coube a este litigio naquele grau de lu'-'

:1 	 conforme decisWo de fls. 32.

Dessa deciao a contribuinte fol cientificada em 29.07.93.

). inconformada, ingressou em 27.08.93. com o recurso voluntário de

'Is.36/01.64)



1INISTERIO DA FAZENDA	 3.

»RIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no. 10480/01q.A4A/91-12

:B .2órdWo no. 108-01.454

Como rai lies do recurso. a contribuinte se reporta aos funda-

nentos apresentados no processo principal-.

E: o relatorto „nn
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IINLS1ERIO DA FAZENDA	 4.

'RIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no. 10480/014.444/91-12

:Ncárd'So no. 108-01.15,4

VOTO

:onselheiro MANOEL. ANTONIG GADELHA DIAS. Relaton

O recurso foi manifestado no prazo legal e com observUncia

Jos demais pressupostos pnrs. razáo porque dele tomo conheci-

~..o..

No mérito., trata-se de processo decorrente, tendo este Cole-

liado., apreciando o processo principal (no.1042)/(>11.012/91-89). re-

solvido reforma?, em parte, a deciso de primeiro grau, entendendo

:ftar- (Ji.iic-:r IA? procedente a irresignaço da contribuinte.

E. cediço, nesta instãncia administrativa. de que no caso de

.ncamento dito reflexivo há estreita relacaTo de causa e efeito entre

i lancamento principal e o lançamento decorrente. uma vez que ambas as

rxioCncias repousam em um mesmo embasamento fátj.(Jo. Assim. entendendo-

e verdadeiro ou falso os fatos alegados. tal exame enseja decisões

.,omogCneas em relacKo a cada um dos lançamentos.

Nestas circunst&ncias. o exame feito em um dos processos

çtir~t.es a lancamento ensejado pelo mesmo suporte tático, especial-

ente no processo intitulado princ:ipal. serve também pata os demais.

We quer dizer com isso que a decis iXo de um vincula a de outro. Ho en-

.anto n nâo havendo no processo decorrente nenhum elemento novo que se-

a apto a alterar a convicsfo do julgador, por questWo de coerencia

dqica, a ele e: 	 deve ser tomada em igual sentido.

(141



11NISWRIO DA FAZENDA	 5.

'RIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no. 10180/014.‘444/91-12

cerd2Co no. 108-01.454

Como salientado. no presente caso observa-se que este mesmo

~lado. apreciando OS fatos enseladores do lancamento principal,

:cincluiu no respectivo processo. oue o inconformismo da recorrente

luanto â exigOncia do imposto de renda pessoa ri (:1 ~edj.a. em

:ra-1•.e... como faz certo o Acórdo no. ~.)0". de 22.02.94. Contudo,

matérias que constituem base de cálculo do presente processo foram

livoralmerae providainaouele Julgamento. can-forme se infere da ementa

baixcn

"OMISSA.° DE RECEITA - SALDO CREDOR DE CAIXA	 rro
vada a inexistencia de saldo credor de caixa, eli-
dida está a pre~ca'cs de omiss'ão de receita que
nele se fundava."

Ora. sendo assim. e tendo em vista que rfão se ar~:emta nes-

ies autos quaisquer elemento novo capaz de alterar o entendimento an-

riOrfPlei. xado. impffe-se decis'ao consent~a seja adotada.

Em face de tais consideracOes dou provimento ao rnArso.

BrasIlia-DE. em 14 de setembro de 1994.

árai42-7(--__
MANOEL ANVONIO GADELHA DIAS - RELAIOR

•
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